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A L G U M A S P R O P O S I Ç Õ E S

somtK

OS DIFFERENTES RAMOS DA MEDICINA.

I.

% Fecundação nos vcgetaes, bem como nos animacs, tem lugar pelo con-

^ti«IíPâ® tacto dos corpos fecundantes.

I I.

A tendencia da raiz para o centro da terra não póde ser chamada á duvida, depois
das experiências de Duhamel, Du-Pclit Thouars, e Dutrochet.

III.
O calorico dilatando os córpos separa suas moléculas c diminuo por isso sua força

de cohesão.
IV.

A luz approxima-so tanto mais da perpendicular quanto mais densos são os meios
que cila successivamcnte atravessa.

V.
A maior ou menor capacidade dos córpos para o calorico c sua conductilidade

depende da natureza, densidade e extensão dos mesmos.
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VI.

0 movimento 6 uma circumstancia indispensável para a crystallisaçao dos corpos.
VII.

A forma dos corpos varia segundo o arranjo c disposição de suas moléculas.
VIII.

X putrefaeção dos corpos n ão sc opera sem
physicas.

Não admittimos communicação alguma directa entre os vasos limphaticos
guineos

A vascularidade de alguns orgãos explica, até certo ponto, a tendência d’elles á
in ílammaçfio.

o concurso de certas acções chimicas e

IX.
e san-

X.

XI.
A dór, que sentem os calculosos depois da expulsão da urina, depende da appli-

cação do calculo contra as paredes da bexiga.
XII.

A placenta tem por fim preparar o sangue destinado para a nutrição do feto.
XIII.

A polypharmacia dando em resultado reaeçoes chimicas, muitas vezes perigosas,
inerece o esquecimento a que tem sido condemnada pelos prá ticos sábios e previdentes.

XIV.
Preferimos o iodo o seus compostos ãs preparações de mercú rio.

XV.
O tartaro emetico dado em circumstancias convenientes é um dos medicamentos

que ofTcreco resultados mais promptos e seguros.
XVI.

Do exame minucioso dos orgãos c suas funeçoes depende o bom exito do diag n os-tico.
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XVII.

0 estado geral dos doentes nos guiará sempre na pratica das cmissòes sanguines.

XVIII.
Nas affecçoes nervosas a sangria deve ser empregada com muita reserva.

XIX.
As in íluoncias athmosphericas pódem mui bem explicar a producção de um grande

numero de enfermidades.
XX.

A preparação dos doentes é de grande utilidade para o bom efleito dos medica-
mentos.

XXI.

As moléstias nas crianças, e durante o trabalho de dentição, merecem sérios cui-
dados.

XXII.
As erupções cutaneas, quando precedidas de diarrhéa, são quasi sempre mortaes.

XXIII.
v

Nos casos de métastasé a primeira indicação a preencher é localisar a moléstia pri-
mitiva.

XXIV.

Hemorrhagias ha que, longe de serem sustadas, devem ser favorecidas.
XXV.

A ligadura da aorta tem sido e será sempre mortal.
XXVI.

Preferimos a torsáo o a ligadura aos demais bemostaticos, salvos os casos de he-morrhagias capillares.
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XXVII.

A exploração das feridas do peito e abdomen deve ser banida da pratica cirúrgica.

XXVIII.
A trachcotomia é, as vezes, a unica taboa dcsalvaç3o para os asphixiados.

XXIX.
A provocação do aborto, como a do parto prematuro ou forçado,6 muitas vezes in-

dispensável.
XXX.

Os accidentes que se podem manifestar pela demora das secundinas requerem a
prompta extraeção d elias.

XXXI.

O uso exclusivo de alimentosfibrinosos produz graves inconvenientes.

XXXII.
As bebidas alcoólicas, sendo salutares em pequena dose, tornam-se de funestas con-

sequências quando ingeridas em grande quantidade.

XXXIII.

Nos casos do infanticídio a putrefaeção o separação do couro cabelludo são signaes
muito importantes.

XXXIV.
A gravidade dos ferimentos, e a lethalidade d’elles varia segundo a importância dos

orgãos interessados.

XXXV.
O conhecimento da anatomia palhologica é de grande importância para o medico.



IlIPPOCUATIS APHORISM I.

I.

Mutationes anni temporum maximò pariunt niorbos; et in ipsis tcmporibus mu-
tationes magnx turn frigoris turn caioris, et cœ tera pro ratione eodem modo. (Sect.
3. Aph. 5. )

II.
In morbis acutis cxtremarum partium frigus, malum. (Sect. 7. Aph. 1. )

III.
I.assitudines spontè obortæ inorbos denunciant. (Sect. 2. aph. 5. )

IV.
Vulneri supcrvcnicns convulsio, lcthale. (Sect. 5. Aph. 2. )

V.
Acutorum morborum non omninò sunt tutæ prcdictioncs, ncque mortis

sanitatis. (Sect. 2. Aph. 19. )
neque

VI.
Blulieri, dcficientibus mcnstruis, c naribus flucre sanguincm, bonum Sect 5

Aph. 33. )

TVP. IMPARCIAL DE PAULA UIUTO.
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Esta these está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro G de Dezembro de 1810.
Dr. Jonc Maurício Nunes Gama.
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